Mórbida morte

Para muitos, dolorosa

A outros,  solução que irá desencadear

Única certeza nessa penosa

Caminhada que esperamos uma solução a vagar

A dor do partir, no leito sombrio a destinar

Pensamentos positivos, sempre nos pomos a esperar

No íntimo ou explícitos, estamos a falar

Mas as trevas da sepultura, estará sempre a honrar

Melhor do que morrer vivo, é não ter memórias a relembrar

No meu peito, em minha alma, viva sempre estarás

Distancio do meu ser, no meu âmago passo a me indagar

A um ser em desespero, tentando o “eu” encontrar

Para aqueles que se punem, unidos à morte tendem  não esperar

Querendo acabar com sua dor, suicidas estão a falar

Falar no rastro que deixam, por suas vidas acabar

Ao perpetuar sua dor, deixam os outros a penar

Serei um morto vivo, com memórias a relembrar

Melhor que estar vivo para os outros, é estar sem dor para se matar

Sedento por conhecimento, sempre estarei a questionar

Que vida bela é essa que não podemos desperdiçar

Ao mundo vários estão mortos, nas esquinas, calçadas, aglomerados a chorar

Num mundo de decepção estamos todos a chorar

Que diferença dos mortos mendigos, os poderosos tendem a se elevar

De suas misérias psíquicas, que nem mesmo podem se ajudar

O dia claro raiou, memórias de ti a pensar

Mas mortas não estarão quando girar em meu  pensar

Prefiro aqui estar, um pouco me distanciar

A quem sabe um dia, de uma morte repentina poder ressuscitar.
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